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Poéticas ciberculturais: 
narrativas da informação e da reflexividade

Mariana Tavernari1

Resumo: O artigo versa sobre a centralidade da cibercultura na contemporaneidade 
em suas formas narrativas nas mídias digitais, engendradas por determinadas arti-
culações discursivas e processos de agenciamento que, em conjunto, configuram gê-
neros emergentes e funções poéticas definidas. Essa perspectiva teórica será eviden-
ciada e trabalhada no sentido de investigar as particularidades das narrativas da 
informação, como a reflexividade, expressas em vídeos online, infográficos, docu-
mentários e outros enunciados nas mídias digitais. 
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Abstract: The article focuses on the centrality of cyberculture in contemporary in 
their narrative forms in digital media, engendered by certain discursive articula-
tions and agency processes that together constitute emerging genres and specific po-
etic functions. This theoretical perspective will be highlighted and crafted to investi-
gate the particularities of information narrative, such as sreflexivity, expressed in 
online videos, infographics, documentaries and other statements in digital media. 
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Poéticas ciberculturais

Este trabalho está destinado a trabalhar como a centralidade da cibercultura na 
contemporaneidade (FELINTO, 2008; MACEK, 2005) abordando as diversas formas 
de expressões narrativas enunciadas nas mídias digitais, as chamadas narrativas di-
gitais (RYAN, 2006). As narrativas digitais devem ser compreendidas, assim, no con-
texto de processos de interdependência semiótica passando, necessariamente, pelo 
estudo da construção do sentido e dos efeitos de verdade (CHARADEAU, 2007) e efeito 
de real (AUMONT, 2008) que modulam o fluxo narrativo nas redes do ciberespaço no 
contexto da convergência (JENKINS, 2008), projetando não a busca de uma verdade 
e de um real, mas de credibilidade e verossimilhança, permitindo a cristalização de 
imaginários e viabilizando processos de construção de campos discursivos marcados 
por certa coerência discursiva e estética.  

Na junção entre as articulações discursivas, ou seja, os componentes que ca-
racterizam as narrativas digitais e os processos de agenciamento, modos de subjeti-
vação colocados pelos dispositivos maquínicos na contemporaneidade serão inves-
tigados os componentes estéticos e discursivos da cibercultura.  Tal visão está em 
sintonia com a noção de gênero do discurso que determina uma série de protocolos 
que constituem conjuntos de expressões culturais. Assim como a pintura ao longo de 
sua história fez uso das diversas formas perspectivistas para a representação, como 
a televisão na telenovela um de seus gêneros mais apreciados, as mídias digitais tam-
bém trabalham de forma a realizar coerções genéricas e determinar suas formas 
narrativas.

Trata-se, portanto, de verificar o processo de construção das poéticas das nar-
rativas digitais, distinguindo suas funções, efeitos e usos culturais, aproximando-se 
da noção de poética histórica do cinema, de Bordwell: “‘Poética’ refere-se ao estudo 
de como os filmes são colocados em conjunto e como, em contextos determinados, 
eles provocam efeitos particulares” (BORDWELL, 1989: 372). Diferente de uma con-
cepção e compreensão hermenêutica das narrativas em rede, o objetivo do trabalho 
em questão está na busca das particularidades e especificidades das narrativas di-
gitais no contexto histórico, teórico e crítico contemporâneo. Não se trata apenas de 
investigar as materialidades textuais e empíricas dessas narrativas em seus textos, 
imagens e sons, mas de identificar os princípios de construção de efeitos poéticos.

As dimensões técnicas, éticas e estéticas das poéticas ciberculturais, moduladas 
a partir de diferentes articulações discursivas e processos de agenciamento promo-
vem geometrias diferenciadas destas narrativas, evidenciando um continuum dos 
diversos modos de narratividade, dando mais ou menos espaço às criações e des-
-linearidades do interator. 



 Itajaí, v. 12, n.02, jul./dez. 2013

74

D
ossiê

Narrativas da Informação

Determinado tipo de relação entre as articulações discursivas e os processos 
de agenciamento caracteriza uma formação poética bastante disseminada na e pela 
cibercultura: as narrativas que chamaremos aqui de “narrativas da informação”, co-
locadas sob a premissa de que, tanto no universo diegético, quanto nas formas inte-
rativas (MURRAY, 2003), efeito de sujeito está oculto, gerando um efeito de sentido 
de objetividade bastante forte. Assim, trata-se de articulações discursivas que não 
admitem uma matriz enunciativa única (MACHADO, 2007), subjetivada, mas uma 
diversidade de vozes, impessoais e objetivadas. Fazem parte desse universo das nar-
rativas digitais determinados filmes não interativos e digi-documentários. 

A informação, tematizada como grande protagonista dessa narrativa cibercul-
tural, emerge especialmente em documentários que colocam a internet como o cen-
tro das novas ordenações da contemporaneidade, colocadas sob o padrão digitaliza-
do e interconectado.  Os mecanismos de figurativização dessa narrativa remetem a 
uma série de aproximações metafóricas com a noção de inteligência coletiva, rede 
de informações, entre outros termos que caracterizam a interconexão generalizada 
de informações. Outra característica das “narrativas da informação”, sua natureza 
autoreflexiva (MATRIX, 2006) também será investigada e interpretada como herança 
do mesmo potencial da comunicação de massa. conforme Craig (1999: 120): Yet the 
introduction of a new technology always seems to provoke thoughtfulness, reflec-
tion, and self-examination in the culture seeking to absorb it.

Tais narrativas enfatizam o papel das redes de informação como protagonistas 
de uma nova forma de organização das informações a partir do grande fluxo gerado 
a partir da sua digitalização.  

A história contada por essa narrativa cibercultural se inicia com a chegada da 
informática, que altera todo o fluxo produtivo de informação nos anos 70 e 80. A 
informação digitalizada pode ser processada automaticamente, com um grau de pre-
cisão quase absoluto, muito rapidamente e em grande escala quantitativa. 

A informação, aqui, se sobrepõe à comunicação, em diversos níveis: como cam-
po disciplinar, as Ciências da Comunicação são acopladas às Ciências da Informação 
em sua materialidade informática, a comunicação subordina-se à informação; no 
domínio do jornalismo como produção cultural, as informações de variadas fontes 
se mostram mais importantes e de maior poder de influência que um único meio de 
comunicação:

Nessa narrativa, a Internet revoluciona o cenário da comunicação. Permite a 
criação de textos em formatos diferentes, em tempo real, com maior interativida-
de, maior possibilidade de aproximação com os usuários, agrupamento de recursos 
multimídia como sons, imagens e textos. A Internet altera profundamente as carac-
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terísticas do mercado de comunicação, por ser uma rede horizontal, multidirecional, 
descentralizada e interativa.  A internet é, de fato,

um meio de comunicação com lógica e linguagem própria. Mas ela não se res-
tringe a uma área particular de expressão cultural. Atravessa todas elas. Além 
disso, sua comunicação está, em geral, embutida na prática social, não isola-
da em algum tipo de mundo imaginário, o domínio da representação e das 
identidades falsas. É usada para a divulgação de mensagens políticas, para a 
comunicação por e-mail com as redes da vida, para a transmissão de ideias 
em busca de informação (COHN, 2000: 135).

A auto reflexividade como marca

Uma tendência bastante recente, concepção de “sociedade em rede” tem sido 
deslocada no sentido de abrigar uma tendência do chamado “Big Data”: conceito, no 
qual estão baseadas inovadoras soluções tecnológicas capazes de lidar com dados di-
gitais em volume, variedade e velocidade, volume, veracidade e valor. Uma releitura 
do funcionalismo empírico operado pelos números:

O processo de trocas e deslocamento de posições culturais adotadas por deter-
minados meios vem acompanhado de dois fenômenos: o primeiro trata-se do pro-
cesso de interposição semiótica entre os meios, configurando empréstimos e trans-
posições de formas de representação do conteúdo no espaço e no tempo, bem como 
de atualização da enunciação em enunciados. O segundo, decorrente do primeiro, 
o componente da auto reflexividade nas mídias digitais acrescentar a esse tipo de 
enunciado nas mídias digitais uma particularidade única.  

Reflexivamente, Mark Dery foi apenas um dos primeiros a, relativamente à 
cibercultura, notar que o fenômeno tem a ver menos com a tecnologia do que 
com as histórias com que envolvemos seus meios e com os processos que, 
motivando-lhes a narração, colaboram em sua formatação para a sociedade. 
A exploração e cultivo do ciberespaço, foi visto logo, não são puro e simples 
efeito da pesquisa tecnológica de novos meios de expressão e comunicação. 
(RÜDIGER, 2003). 

O caráter reflexivo das narrativas ciberculturais pode ser interpretado como 
herança do mesmo potencial da Comunicação de Massa. Para Craig (1999: 120):

As várias tradições da teoria da comunicação oferecem maneiras distintas de 
conceituar e discutir os problemas e as práticas de comunicação. Estas formas 
derivam de e apontam para certas crenças comuns sobre a comunicação en-
quanto problematizam outras crenças. É neste diálogo entre essas tradições 
que a teoria da comunicação pode envolver totalmente com o discurso prático 
em curso (ou metadiscurso) sobre a comunicação na sociedade
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As narrativas que falam sobre si mesmas: exemplos da reflexivida-
de nas narrativas ciberculturais

O vídeo “Social Media Revolution” incorpora ambos os fenômenos de forma 
exemplar: 

Vídeo 1: Social Media Revolution

                              

O vídeo em questão não pode ser analisado de forma deslocada de sua origem 
como produção cibercultural popular: idealizado por Erik Qualkman, autor do livro 
Socialnomics publicado em 2011 no Brasil (que trata das principais características 
das redes sociais na internet e desenvolve métodos para utilização de redes sociais 
nas corporações), o livro é um exemplo típico das retroalimentações das narrativas 
ciberculturais. 

Ao apresentar dados e informações a respeito da penetração das mídias sociais 
no mundo, a incorporação de uma narrativa que segue algumas conformações gené-
ricas do discurso didático: a forma de organização desse conteúdo, como a sequen-
ciação ordenada de texto facilitando a compreensão do conteúdo, dentre outros as-
pectos, conferem algumas particularidades desse gênero deslocadas para um vídeo 
alocado em um suporte hipertextual.   

Se, no entanto, não herda desse gênero uma organização didática e que se daria 
por meio de unidades temáticas e blocos de conteúdos de ensino, vídeos no YouTube não 
devem ser interpretados como enunciados isolados e que não sofrem  relações intertex-
tuais. Tal organização didática, no caso de um aluno que quisesse “aprender” a respeito 
do advento das mídias sociais no mundo, incluindo dados qualitativos e quantitativos, 
poderia ser configurada de forma ativa (e indutiva) pelo interator. Na interface, ao lado 
do frame em que o vídeo é atualizado, uma série de pequenos frames expõem novos ví-
deos de temas relacionados que podem ser acessados espontaneamente pelo interator. 

Nesse caso, trata-se, hipoteticamente, de um interator detetive em busca de uma 
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narrativa de caráter didático, em situação de aprendizagem indutiva, por meio da 
qual um hábito de estabelece: 

como esse manuseio deve ser coordenado com a miríade de estímulos sensó-
rios que surgem na tela e que devem ser semioticamente entendidos, devida-
mente acompanhados por inferências mentais e acionados por meio do mou-
se, conclui-se que o aprendizado da navegação mistura os processos mentais 
do aprendizado de uma língua com os de um aprendizado de uma habilidade 
propriamente motora. (SANTAELLA, 2004: 109) 

Para a construção de uma narrativa de caráter didático e instrutivo em rede, 
pressupõe-se um interator orientado por uma conectividade autodirigida, “a capaci-
dade de qualquer pessoa encontrar o seu próprio destino na rede, e se não o encon-
trar, para criar e publicar a sua própria informação, suscitando assim a criação de 
uma nova rede” (CASTELLS, 2004: 76).  A narrativa didática construída por meio da 
navegação do interator por meio de uma leitura indutiva, partindo de dados teóricos 
a serem corroborados por meio de fatos concretos (exemplificados ao longo da pró-
pria enunciação do vídeo).  

No jogo das tensões centrífugas e centrípetas, o interator denominado “detetive” 
por Santaella (2004), cria uma narrativa centrada: 

O detetive é aquele que não pode se distrair do alvo de sua busca. Sua palavra 
de ordem é: Onde estou e para onde quero ir? Por isso mesmo, o internauta 
detetive caracteriza-se como um detetive informático em busca do sentido. É 
aquele que faz experimentações tendo em vista a coerência organizativa de 
sua busca (SANTAELLA, 2004: 111). 

O percurso realizado pelo interator pode até ser recuperado pelo sistema de 
cadastro da ferramenta YouTube, que armazena os dados de navegação do interator 
em uma forma de lista organizada temporalmente, elencando os vídeos acessados 
em determinado período de tempo. Esse histórico armazenado reconta o percurso 
realizado pelo interator ao longo de sua navegação no sistema, evidenciando um es-
boço de estrutura narrativa, composta não apenas pela imediação de um vídeo, mas 
por uma série deles, organizados temporalmente.

Apesar de remeter a uma trama que nada tem de ficcional, institui-se um efeito 
de sentido que coloca as mídias sociais como protagonistas da revolução a acontecer, 
em função do advento das mídias sociais. De uma história já contada, um mundo 
diegético audiovisual já arquitetado em forma de sons (trilha sonora) e imagens em 
movimento, o percurso desenvolvido pelo interator promove uma espécie de costura 
entre esse e outros mundos diegéticos. A narrativa se dá, portanto, em dois planos 
diferenciados: o primeiro, relativo à diegese do vídeo “Social Media Revolution” e o 
segundo plano, relativo aos outros vídeos, enunciados em latência para atualização. 
Trata-se de um movimento de remediação, no qual o primeiro vídeo mimetiza – até 
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por meio de seu plano do conteúdo metalinguístico – de forma imediada, os modos 
de representação do vídeo e da televisão. No entanto, ao evidenciar a possibilidade 
de uma costura com outros vídeos do mesmo gênero, ratifica-se uma estratégia hi-
permediada, que tende a expor os meios de representação pelos quais os enunciados 
são materializados.   

Nesse jogo de imediação e hipermediação, delineia-se a necessidade de pen-
sar os enunciados atualizados nas mídias digitais como enunciados em processo de 
inter-relação constante, mediante a possibilidade de atualização perante o interator. 
As narrativas nas mídias digitais estão acopladas a esse componente da interativida-
de, ou seja, é imprescindível pensar que interatividade não inviabiliza a narrativa. 
Pelo contrário, viabiliza novas formas narrativas, conforme descreve Ryan (2004) em 
seu artigo “Will New Media Produce New Narratives?”. 

O componente audiovisual do vídeo, em processo de tensão com a forma textu-
alizada e verbalizada que predomina, cria uma espécie de ruptura poética, uma vez 
que o pacto fiduciário que se estabelece por meio das representações audiovisuais 
geralmente condiciona uma narrativa pouco apoiada no texto verbal, mas mais em 
componentes semióticos que passam pela imagem pictural, pelo som da voz (no caso, 
no vídeo em questão, temos apenas uma trilha sonora desconectada dos efeitos de 
sentido criados pelo componente imagético) que corrobora para esse choque poético 
entre plano da expressão e plano do conteúdo.

O componente sonoro pouco em sintonia com o significado colocado pelo plano 
do conteúdo pode ser explicado, em parte pela centralidade da visualidade na ciber-
cultura. A perceptiva geométrica, espacial e fundamentada no ponto de vista, heran-
ça dos meios analógicos, persiste, portanto, ao longo dos processos de remediação 
operados pelos meios digitais, embora os processos de sampling e outras experiên-
cias sensórias auditivas tenham persistido nas mídias digitais: a virtualidade, marca 
registrada da Realidade Virtual, não é uma experiência visual simplesmente, mas 
multisensória, passando pela audição, pelo tato e pela visualidade. 

No que condiz ao fenômeno das vozes enunciativas no vídeo tratado, em seu 
plano diegético, podemos afirmar que é o próprio componente verbal que fornece 
as pistas da narração. No plano autoral, o publicador do vídeo, Erick Qualkman, en-
carna a noção de “autor”, no sentido literário. No entanto, ao reconhecermos que o 
vídeo em questão faz parte de uma das séries sobre mídias sociais mais assistidas nas 
mesmas mídias sociais, e também baseadas no Best-seller Socialnomics do mesmo 
autor, vislumbramos uma voz objetivada, destinada a fornecer informações quanti-
tativas que transmitem um ideal de credibilidade e cientificidade, em consonância 
com as conformações genéricas do didatismo e da ciência.   

Podemos interpretar, em um contexto discursivo que coloca os enunciados em 
relação, também essa voz como a do protagonismo das próprias mídias sociais, corro-
borando suas qualidades e feitos no contexto midiático contemporâneo. Tal constata-
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ção, portanto, conduz ao segundo componente característico desse tipo de narrativa 
nas mídias digitais: o da auto reflexividade. No contexto tratado aqui, a narrativa, de 
tom didático, traz também um componente auto reflexivo bastante forte:

A introdução de uma nova tecnologia sempre parece provocar reflexão, refle-
xão e auto exame na cultura que busca absorvê-la. Às vezes, essa autocons-
ciência assume a forma de uma reavaliação das formas midiáticas estabele-
cidas, cujos elementos básicos podem agora alcançar uma nova visibilidade, 
podendo tornar-se uma fonte de pesquisa histórica e de especulação teórica 
(JENKINS AND THORBURN, 2003)

O vídeo nos lembra, o tempo todo, do potencial das mídias digitais para a mul-
tiplicidade e a conectividade entre pessoas, remetendo a um manancial interdiscur-
sivo da colaboração e das redes como metáfora de uma nova forma de viver em co-
munidade, caráter evidenciado pelo enunciado do vídeo mais enfático: Social Media 
is about people. 

Ao remeter ao potencial das mídias sociais, o vídeo comete um equívoco ao co-
locar as mídias sociais como meios efetivamente, acontecimento discursivo realizado 
não de forma explícita, mas implícita, colocando lado a lado os adventos tecnológicos 
do Ipad, por exemplo como sucessor das tradicionais lousas verdes que fizeram parte 
do cotidiano escolar até recente ou mesmo comparando, em uma ordem estritamen-
te evolutiva, o e-mail às redes sociais na internet (Generation Y na Z consider e-mail 
passé. Some universities have stopped distributing e-mail accounts) ou colocando os 
livros eletrônicos como sucessores  dos tradicionais livros em papel (E-readers have 
surpassed tradicional book sales”). Esse efeito é proveniente de uma aproximação 
conceitual entre as mídias sociais (formadas, conceitualmente, pela apropriação das 
redes sociais na internet) e as mídias digitais 

A retomada da temática das mídias sociais, não apenas no plano da forma (pois 
se trata de um vídeo suportado pelas regras do dispositivo YouTube), mas no plano 
do conteúdo, remete ao caráter auto reflexivo que insere as mídias sociais em uma 
posição não mais marginal frente aos meios ditos analógicos, bem como às mais tra-
dicionais formas de interconexão e colaboração em comunidade, mas em posição de 
vanguarda midiática. 

A narrativa das mídias sociais, contada por meio e utilizando os recursos das próprias 
mídias sociais, portanto, traz uma história de um percurso, deslocado da marginalidade 
ao protagonismo, na qual as mídias digitais teriam incorporado o desejo de interconexão 
planetária, um ideal de democracia e de multiplicidade de sentidos somente encontrada 
nas metáforas alephianas. O final do vídeo, no qual é anunciada a revolução das mídias 
sociais (Welcome to the social media revolution), demonstra de forma clara esse processo 
de ruptura operado simbolicamente pelas mídias sociais, em sua história contada.  

Outra forma circunscrita dessas narrativas auto reflexivas pode ser observada 
em infográficos disseminados na internet, como o evidenciando na figura abaixo:
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Figura 1: Infográfico Big Data

                                    

Nessa mesma tendência discursiva, o fenômeno denominado de Big Data guar-
da ecos de uma onda cibernética, que teve sua origem também na Teoria matemática 
da Informação de Shannon e Wiener. A Cibernética traduz o homem, a máquina e 
os processos comunicativos e o mundo à unidade da informação, passível de recons-
trução maquínica: “Segundo Wiener, a sociedade pode ser vista como um conjunto 
de circuitos e canais, mantidos pelas redes técnicas de informação. Para ele, a comu-
nicação constitui a base de todos os fenômenos, sejam naturais ou artificiais” (RÜDI-
GER, 2003: 110).

Conforme pode ser observado na figura acima, o modelo matemático de inter-
pretação da Internet e das Novas Mídias. As articulações discursivas características 
dessa narrativa cibercultural protagonizada pela informação e pela matemática cir-
cunscrevem uma série de gêneros discursivos, que compartilham a não ficcionalida-
de como um atributo em comum, como: documentários, entrevistas, reportagens jor-
nalísticas, vídeos animados no YouTube, infográficos, entre outros – convocando uma 
série de estratégias discursivas, preocupadas fundamentalmente com a garantia do 
efeito de verdade objetivado e informativo e, por consequência, da credibilidade de 
quem enuncia.

As narrativas que falam sobre si mesmas: um exemplo de retroalimentações 
das narrativas ciberculturais

Como em um jogo de espelhos, em processo de relações interdiscursivas, um 
segundo vídeo adiciona a essa dupla articulação de interposição semiótica e auto-re-
flexividade uma segunda narrativa, paralela ao material semântico disposto do pri-
meiro vídeo. Trata-se da paródia do mesmo vídeo. Como afirma Thorburn e Jenkins 
(2003, tradução da autora): “Como implica o exemplo de Don Quixote, muitas vezes, 
as explorações mais poderosas dos recursos de um novo meio de comunicação re-
caem na comédia. Muitas formas de auto reflexividade são inerentemente céticas 
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orientadas ao escárnio próprio”. Uma das frases mais prementes do vídeo paródico 
em questão foi reproduzida abaixo:

Vídeo 2: Video Social Media is not about people

                                         

Embora no plano da expressão as estratégias de representação sejam similares 
às do primeiro vídeo, o plano do conteúdo expõe mecanismos narrativos e mesmo 
caminhos argumentativos diferenciados: enquanto o primeiro vídeo acentua a mag-
nitude quantitativa das mídias sociais, sua versão paródica remete a essa grandeza 
como uma hipérbole, além de, explicitamente, conectar as mídias sociais a compo-
nentes da sociedade tidos como menos nobres, como pornografia, pirataria, falsifi-
cação. Em tom de denúncia, destaca, em números percentuais, a pouca utilidade das 
postagens de indivíduos nas redes sociais na internet, a falta de credibilidade do con-
teúdo publicado, a disseminação de “consultores e analistas de mídias sociais como 
a nova profissão do futuro”. 

No entanto, embora se coloque como uma paródia que tende a negativar os 
aspectos do primeiro vídeo, as circunscrições discursivas permanecem em ambos os 
vídeos. Ou seja, trata-se ainda do mesmo campo discursivo, relativo a uma perspec-
tiva de herança funcionalista da “sociedade da informação”. A noção de tecnologia 
como um poder autônomo e mesmo determinista sobre a sociedade e da informação 
como uma unidade passível de vir a ser conhecimento perante a disseminação pe-
las redes tecnológicas da World Wide Web permeia uma infinidade de discursos da 
contemporaneidade fundamentados nas possibilidades evolucionistas incorporados 
pelas TICs.

Narrativas da contemporaneidade

O digi-documentário (documentário digital) “Rising Internet”, composto por en-
trevistas pode ser identificado como outro exemplo típico dessa narrativa cibercul-
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tural, tanto pela sua temática e pelo universo diegético articulado, quanto pelas suas 
estratégias enunciativas e articulações discursivas.

Quanto ao universo temático, ao investigar as relações evolutivas entre a Inter-
net e a consciência coletiva da humanidade, o documentário digital compreende um 
fluxo ininterrupto composto por mashups de entrevistas com personalidades forma-
doras de opinião no universo da Internet: de professores, acadêmicos, empresários, 
futuristas, pesquisadores, escritores, blogueiros, ativistas, educadores, cientistas, 
artistas – que opinam a respeito das transformações de ordem informacional, eco-
nômica, social, geográfica, política, e filosófico, fundamentadas em torno do poder 
transformador da tecnologia.

O tipo de instância enunciativa “caracteriza-se pela origem do sujeito falante e 
seu grau de implicação” (CHARAUDEAU, 2007: 206), de origem em uma série de vo-
zes, tanto pertencentes à cultura popular quando ao domínio da ciência, que mate-
rializam enunciados cujo conteúdo temático é, especialmente, a internet e seu poder 
transformador. 

O contrato fiduciário estabelecido por esse tipo de narrativa cibercultural se 
fundamenta nos efeitos de verdade que são estabelecidos no contexto de comuni-
cação. A entrevista jornalística, como subgênero do gênero discursivo jornalístico, 
quando materializada verbalmente, por meio do jornal impresso, especialmente, 
está apoiada na força da palavra, que ancora a credibilidade enunciativa da fonte, 
como instância apta a “dizer o verdadeiro” por meio do seu ato de enunciação, de-
terminando uma posição de verdade: “O que está em causa aqui não é tanto a busca 
de uma verdade em si, mas a busca de ‘credibilidade’, isto é, aquilo que determina o 
‘direito à palavra’ dos seres que comunicam, e as condições de validade da palavra 
emitida” (CHARAUDEAU, 2004: 49).

Já no caso de uma entrevista em vídeo, veiculada pela televisão, a presença de 
uma imagem que condiz com a credibilidade buscada, de um corpo mediado que 
condiz com o efeito de verdade a ser produzido, contribui para acentuar ainda mais 
esse efeito. A credibilidade surge, portanto, como estratégia do “dizer” que coadu-
na com o “dito”. Esse efeito objetivado, que coloca o dito acima da subjetividade do 
enunciador, marca, portanto, tais narrativas da cibercultura: um modo de enuncia-
ção como foco na credibilidade da informação. 

No entanto, o gênero dos documentários digitais acentua ainda mais a conso-
nância entre suas articulações discursivas – o modo de enunciação, as estratégias 
narrativas e os efeitos de sentido decorrentes – e os processos de agenciamento ope-
rados. Apesar de remeter aos documentários tradicionais, realizados por meio de 
ferramentas digitais – “Com a possibilidade da transferência para película, toda uma 
geração que começou com o vídeo passa agora ao longa-metragem com o ‘cinema 
digital’ e entra no circuito dos filmes e festivais de cinema (BENTES, 2003) --, a deno-
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minação documentário digital, no caso analisado, remete ao digital como plataforma 
de disponibilização dos conteúdos. Enquanto filmes e vídeos tinham a capacidade 
de coletar, registrar, narrar e argumentar sobre o mundo histórico, o documentário 
digital no contexto dos “documentaristas expandidos”, utilizam as plataformas de 
mídias digitais com a finalidade de envolver o público, participantes e usuários na 
produção, arquivamento e mapeamento da real. Trabalhos interativos e multimídia 
como esses implicam em espectadores também autores da produção de informações 
e argumentos sobre o mundo, destacando a natureza pública da construção do co-
nhecimento. 

Entre as articulações discursivas engendradas, é possível afirmar que os docu-
mentários digitais, como representantes das narrativas ciberculturais da “Sociedade 
em rede”, ecos de um funcionalismo empírico norte-americano fundamentado na 
Mass Communication Research, repercutem estratégias do domínio alephiano, utili-
zando a metáfora de Ryan. No entanto, embora ainda enraizado no modelo ciberné-
tico, é possível observar, nessa mesma formação discursiva que permeia essa nar-
rativa cibercultural cibernética, um deslocamento do enfoque na informação como 
unidade ao conceito de rede como:

uma espécie de chave mestra ideológica, por que recobre três níveis mistura-
dos de significações: em seu ser, ela é uma estrutura composta de elementos 
em interação; em sua dinâmica, ela é uma estrutura de interconexão instável 
e transitória; e em sua relação com um sistema complexo, ela é uma estrutu-
ra escondida, cuja dinâmica supõe-se explicar o funcionamento do sistema 
(MUSSO, 2004: 32).

Para demonstrar os efeitos e impactos da Internet na sociedade e na cultura 
contemporâneas, o documentário em questão emprega estratégias hipermediadas, 
conforme pode ser observada pela figura a seguir, que expõe a interface da página 
na internet oficial do digi-documentário em questão:

Vídeo 3: Digi-documentário Internet Rising
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A presença de molduras e quadrantes encerrando uma série de imagens corro-
bora o aspecto hipermediado que percorre a roteirização do documentário, na qual 
os procedimentos de organização da semiologia visual são marcados por estratégias 
heterogêneas e extremamente dialógicas, além de caracterizados por rupturas e 
montagens que intercalam as vozes e imagens de personagens. Trata-se, portanto, 
de um regime de exibição semelhante aos procedimentos empregados em mash-ups, 
vídeos baseados na combinação de uma série de fontes que normalmente não têm 
qualquer relação entre si, mas que frequentemente utilizam estratégias satíricas. 
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